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Presentación
La población mundial está envejeciendo a un ritmo incesante y acelerado. A nivel 
mundial la esperanza de vida al nacer ha pasado de no alcanzar los 53 años en 
1960 a superar los 72 años en 2021. Se estima que la esperanza de vida en 2050 
alcanzará los 77 años. Esta tendencia al envejecimiento de la población está mo-
dificando las estructuras sociodemográficas de nuestras sociedades. Según los 
informes de las Naciones Unidas “Perspectivas de la población mundial 2019” 
(ONU, 2020a y 2020b), se prevé que en menos de treinta años el 16% de la huma-
nidad tenga más de 65 años. Es decir, que una de cada seis personas en el mundo 
alcance la vejez. Si el foco de atención se circunscribe a Europa y América del 
Norte, corresponde hablar del 25% de la población. Es decir, una de cada cuatro 
personas habrá traspasado el umbral de los 65 años. Según los datos del Instituto 
Nacional de Estadística (INE), en España los continuos avances médicos y las me-
joras de bienestar que se vienen experimentando durante las pasadas décadas, 
han permitido extender la esperanza de vida al nacer desde los 73 años en 1973 
a los 83 años desde 2017. Esto es, 10 años más de vida por término medio en 
sólo 35 años. Paradójicamente, España se sitúa a la vanguardia de los países del 
mundo con mayor esperanza de vida al nacer y a la cola en natalidad, con uno de 
los índices coyunturales de fecundidad más bajos del planeta. Ambos hechos han 
propiciado un incremento continuado y progresivo del peso relativo del grupo 
de mayores de 65 años (Roig Berenguer, 2019). Es más, según el INE, si el índice 
de envejecimiento de la población en 1975 no llegaba al 35%, en el año 2021 se 
situaba en el 129%.
Ante esta realidad un grupo internacional multidisciplinar de investigadores, pro-
cedentes de la Facultad de Economía Aplicada de la Universitat de València, de 
la Universidad Federal de Viçosa, de la Universidad Federal de la Amazonia, y 
de otras instituciones, estamos investigando sobre los impactos de esta trans-
formación demográfica y las diferentes respuestas que desde el prisma del en-
vejecimiento activo y saludable de la ONU (2020c) se vienen dando desde la 
administración pública. ¿Cómo afecta esta transformación demográfica a nuestra 
sociedad? Y, ¿qué tipo de políticas públicas están implementando los gobiernos 
ante tamaño reto? Con la organización de este primer congreso internacional de 
políticas públicas sobre envejecimiento, de la mano de universidades de otras la-
titudes con una larga trayectoria en este campo, se pretende crear un espacio de 
encuentro entre los estudiosos del tema para conocer las últimas investigaciones, 
y desarrollar una red de expertos afines al área a partir de la cual puedan surgir 
otras sinergias de colaboración. Los pocos congresos sobre envejecimiento se 
ubican en el campo de la salud desde la óptica de disciplinas médicas, como la 
geriatría. Por tanto, este congreso aporta como elemento diferenciador: la intro-
ducción del paradigma transversal del public policy - las políticas públicas - ante 
el envejecimiento.
Nuestra finalidad es desarrollar en el campo de la investigación una perspectiva 
holística, que hunda sus raíces en el impacto socioeconómico de este fenómeno.
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Combate à discriminação de idade por meio 
da educação intergeracional entre crianças e 
pessoas idosas
Pereira Brito de Oliveira, Nubia27; Barbosa Osório, Neila28; 
Silva Neto, Luiz29; Santos de Oliveira Brito, Marlon30; Nunes 
Filho, Fernando Afonso31; Sampaio Baleeiro Santana, 
Leonardo32; Mendes Sousa Carneiro, Elizângela33

Resumen: A discriminação de idade é um desafio para sociedade contemporânea 
pois, ainda se vivencia situações que, categorizam, dividem e excluem pessoas 
em razão de suas idades, de maneira que podem causar danos, desvantagens 
e injustiças. Ao passo que, as instituições precisam se unir em pesquisas e prá-
ticas que combatam atitudes preconceituosas, atos discriminatórios e políticas 
que perpetuam estereótipos sobre as pessoas idosas. Os centros municipais de 
educação infantil são locais que recebem crianças de zero a cinco anos de idade, 
regidos pela legislação da Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica. 
No Brasil, uma das normas que regulamenta esses espaços é a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LDB), com orientações para a construção, funcio-
namento e oferta de um currículo escolar que perceba a criança como um sujeito 
de direitos. Este universo é propício para receber pessoas idosas, que conheçam, 
vivenciem e acreditem nas potencialidades da Educação Intergeracional, ou seja, 
participem de atividades didáticas que podem ser realizadas pelos mais velhos, 
junto com as crianças, e que garantam o empoderamento desses cidadãos. Neste 
caminho o objetivo deste trabalho é investigar práticas educativas que envol-
vem crianças do Centro Municipal de Educação Infantil João e Maria, e pessoas 
idosas da Universidade da Maturidade, da Universidade Federal do Tocantins 
(UMA/UFT), durante um projeto de cunho socioambiental que promove ações de 
combate à discriminação de idade em espaços educativos que atendem crianças 
pequenas, na cidade de Palmas, capital do Estado do Tocantins. A metodologia 
segue recomendações de Antônio Carlos Gil, publicadas no livro “Métodos e téc-
nicas de pesquisa social”, pela Editora Atlas (2008); é uma pesquisa qualitativa, 
com recortes de estudos de casos, que empreende encontros intergeracionais 
entre crianças e pessoas idosas, nos espaços do centro de educação infantil, em 
atividades com intencionalidades educativas da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC); e alcançam momentos de trocas de experiências e aprendizagens mú-
tuas entre os sujeitos participantes. Esses encontros seguem o projeto Ecoponto 
na Escola, que por sua vez, busca elevar percepções e práticas educativas que 
alcançam a coleta seletiva de resíduos sólidos, especificamente, o metal, papel, 
plástico e vidro. Entre os resultados das intervenções estão apontamentos que 
Susana Villas-Boas, chama de “processos de educação intergeracional no quadro 
da educação ao longo da vida”, em publicação sobre os “desafios intergeracio-
nais, sociais e pedagógicos”, da Editora Investigar em Educação (2016). Ou seja, 
o reconhecimento da cidadania de crianças e pessoas idosas, suas reflexões em 
atuações de um projeto socioambiental, que envolvem práticas de coleta seletiva 
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31 Doutorando. Universidade Federal do Tocantins. fanfiljho@hotmail.com 
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e sustentabilidade; de modo que, assim como aponta Zilma Ramos de Oliveira, 
no livro “Educação Infantil: muitos olhares”, da Editora Cortez (2010), as crian-
ças percebem os seus deveres e compreendem os seus direitos; e isso é feito 
durante práticas educativas que envolvem uma relação de instituições públicas 
de educação e de saneamento básico do Governo Municipal de Palmas, além da 
participação efetiva de uma instituição Federal de Ensino Superior. Conclui-se 
que o trabalho é recomendado para reflexões sobre práticas educacionais que 
conseguem fortalecer vínculo socioafetivos entre diferentes idades e auxiliar no 
combate à discriminação de idade, por conseguir reconhecer a pessoa idosa 
como sujeito político de plenos direitos, ao mesmo tempo em que valoriza suas 
experiências para contribuir com as novas gerações em momentos de trocas de 
aprendizagens.
Palabras clave: Educação intergeracional. Educação infantil. Práticas educativas.

Foto - Criança e velha constróem brinquedos com garrafas pet.
Fonte: Os autores, 2022.
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